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O Governo moçambicano reiterou ontem QUe r<neff i  o Gover.

no, nem qualquer um dos seus Íuncionários estão envolvidos na
morte de Evo Fernandes". O anúncio Íoi Íeito ao princípio da
noite por um porta:voz do Ministério dos Negócios Estrangeiros.

Íae l  Custódío Marques.  o i i r io r r ra ta  na
E m b a i x a d a , m o c a m b i c a n a  e n ì  L i s l : o a .

O pedido c .o  Gcverno r lor i t rc 'uêr ;  fo i
apresentac lo  ao Min;s tér ro  c ;os Neqó-
c ios Est rangei ros p  e  I  o  EÍ r i la i> l r rd t r r
por tuguês enr  Maputo esta  semana.

Ern resposta.  o  Governo mccanrb i_
cano.  a t ravés t jo  Min is ter io  r los  Ne.
qóc ios Est ranc le ; ros.  cor ì l tnr ,cor r  i ì ( )
M in i s té r i o  dos  Negóc ios  Es t range i ros
c le  Por tuqal  a  Cec,são r  s  , r . ,anú,  as
i r run idades c t ip lornát icas a  BaÍae l
Custóc io  Marqt res cor ì1o está  consa-
grado na Convelrção cle V erra.

Ë o sequln te  o  teor  dc conr t rn icar lo
apresentado ontern à  In fornracão pe l r r
por ta 'voz do Min is tér io  dos Negócros
Est rangei  rcs :

"O Min is tér io  dos [ leqóc ios Est ran-
qe i ros,  da -  Repúbl ica Popt r lar  de Mo'
cambic lue recebet t  do Min is tér io  dos
Neqócios Est ranqei ros c le  Por t t tqa l '
a t rávés da Embaixat ln  f io r t t tc l r tesa em
M a n t J t o .  t t n l â  n o t A  v e r l l e l  S r r r t r q q  d n

i  qua l  o  Governs:  por tugt rês so l ic i ta  à
Repúbl ica Popt r lar  de Mocarnt '  q t re  o

'  levantamento das imunic iades d i r : lo '
rnát ieas de r tua eoza o senhor  Rafae l

'  
C r r s t ó r ' l i o  N l a r q t ' o t '  6 l : n l n p ' r t 1  n 1 ^ " ' ì r r ì '

b icano  a f  ec to  à  E rnba ixada  da  Repú-
l r f i ca  Popu la r  de  [ t4oçan t i r  q t re  e :n  l -  s '
b o a .

Frn respostâ.  6 l \ r l r r r is tór ìn ( l^s l r ! rc-

n t ) " ; n c  F q + f ? Í ì c t e  r C S  ( a  1 ' ^ ^ 3 1 . . 1 -  n r 1 g

en.  e f  e^ô t  t  i l r Ì ìA  r ìo t t  Vnr l )11  a . r  l t4  i f r t s '
t é r i O  t !  ̂ S  N e . Á l ' O S  F ' q + r r r - . l e ' r o S  C t ( J

;  [ r n r l p r i ' r l  ê r 1  f " t Ê  r e  t g r n t l  n t t e  n ^ ' ì ì  ( )'  
EstaCo'  i r io :nrnb i r -âr ro .  ner i r  qua lqr rcr

u t ì r  dos  seus  f  t r r r c io t tá r ios  es tão  en -

vo lv idos  na  
'  

mor te  de  Evo  Cprnões
Fr : rnancJes

At ravés  c la  n tes t r t2  no ta .  o  M in i s te -
r r o  d o s  l \ s 6 r i c ì o s  F s t r a n q e i r o s  c l a  F e -
p t ib l  ca  PcpLr la r  c le  Mocar t rb ique  co -
mu l ì lCoL l  i r  c lêc ;SÉto  c lo  L ì t l  , re t t t o  t ì ì t J -

ç i rmb icano  c le  n ta t t l e r  as  ; t r r t t n iCac les
d ip lo r lá t i cas .  co t ì ìo  es tá  consaqr Í ì r  j o

n í1 ,  Côr ìve t t cão  t l e  V iena  sobre  , ' ê l i r '

ç  i e s  c l i p l o n t á t i c a s  e  c o n s u l a r e s .

M a p u t o ,  í 6  d e  M a r c o  d e  1 9 8 9 " .

-  ys i te ro  MNE,
'  em Lisboo

A dec laraÇão surge ,  na seqLrenc ia
do pedido do Governo por tuç;uôs ao
Governo moçambicano pat 'a  este  re-
t i rar  a  imunidade d ip lomát ica a  Ra-
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